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O Peripherally Inserted Central Catheters, mais conhecido pela sigla PICC, é um dispositivo 
intravenoso longo e flexível, inserido através de uma veia periférica que progride por meio de uma 
agulha introdutora até o terço distal da veia cava superior adquirindo, dessa forma, propriedades 
de acesso venoso central. Trata-se de relato de experiência com o objetivo de destacar o 
protagonismo das atividades de um Time de PICC, na área de atenção ao adulto no Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre. Em 2015, um grupo de enfermeiros iniciou sua trajetória na inserção de 
PICC em pacientes adultos na instituição. Em 16 de fevereiro de 2016 foi criado, através de um Ato 
institucional do presidente do hospital, um Grupo de Trabalho (GT) para implantação e 
implementação do TIME do PICC, vinculado ao Grupo de Enfermagem. Foram designadas duas 
enfermeiras professoras doutoras, e uma enfermeira assistencial para a coordenação. O Time do 
PICC é constituído por enfermeiros que estão atuando na prática assistencial, com habilitação e 
capacitados para atuar no GT. Na interface do Adulto, são 9 enfermeiros assistenciais atuando em 
regime de Ação Diferenciada (AD) e, dentre estes, um responsável pelo processo de trabalho do 
grupo. Definiram-se como atividades: a avaliação dos critérios para instalação do dispositivo de 
PICC, a inserção, as orientações para o paciente e família, a capacitação da equipe de 
enfermagem, a manutenção do PICC durante a internação. Além disso, criou-se o ambulatório 
para manutenção dos cateteres domiciliares. Em nível ambulatorial, capacitou-se enfermeiras da 
rede básica de saúde para manutenção do PICC em domicílio, quando o paciente não pode 
deslocar-se até o hospital. No ano de 2015 houve a inserção de 35 cateteres PICC em adultos e, 
após a criação do TIME do PICC adulto, 103 cateteres foram inseridos e acompanhados. Destes, 16 
PICCs foram por Punção Direta e 87 por Micro Introdução. As consultorias Time PICC Adulto 
qualificam o processo de cuidado com 111 solicitações e tempo de resposta em média de 
50h53min. A criação de um grupo de trabalho organizado fez a produção de implantação de PICC 
adulto triplicar, além de melhorar a comunicação entre equipe solicitante e equipe insertadora 
mediante consultorias registradas em prontuário. Na contemporaneidade, o PICC distingue-se 
como uma escolha segura em terapia infusional. Integrar o “Time do PICC” é um trabalho 
desafiador que exige disciplina, comprometimento e qualificação do profissional enfermeiro. 
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